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Introdução: O envelhecimento é um processo fisiológico e gradativo, que diminui a autonomia e ocasiona alterações, produzindo a sensação de improdutividade, mediante os estudos que relacionam à saúde do idoso na Estratégia Saúde da Família (ESF), no Distrito Sanitário Tirirical, em São Luís- MA, é a região com mais idosos cadastrados na Estratégia de Saúde da Família. Podemos observar a vulnerabilidade do idoso às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) (1), (2). Objetivo: identificar a vulnerabilidade para IST em idosos na ESF em três Unidades Básicas de Saúde: Pirapora, Vila Lobão e São Cristóvão em relação aos resultados sociodemográficos. Materiais e métodos: Trata-se de estudo descritivo, transversal e analítico, com abordagem quantitativa, cujo foco foi a ocorrência de IST em 316 idosos. Optou-se por estudar quatro importantes infecções: sífilis, hepatite B e C e HIV/Aids. Foi utilizado como instrumento de coleta de dados um questionário semiestruturado aplicado aos participantes por meio de entrevista e ofertado os testes rápidos. O estudo foi aprovado pelo, CEP/UNICEUMA nº 3.183.028. Resultados e Discussões: Os dados indicam uma prevalência de mulheres (60%) do que em homens (40%), com idade entre 60 a 65 anos (47%) que por meio da análise Qui-quadrado obteve risco de vulnerabilidade com p-value igual a 0,045, de cor parda (40%), com nível de escolaridade até o Ensino Fundamental Incompleto (41%) e sendo casada (53%), 92% apresentaram renda familiar de 1 a 2 salários mínimos.  No que se refere à atividade sexual, 68% relataram atividade sexual ativa, apenas 22% faziam uso de preservativo e 65% sente prazer na relação. 92% não relataram casos de IST na juventude e 68% considera o preservativo masculino como forma de evitar infecções na relação sexual(3), (4), (5). Portanto, há uma maior prevalência de mulheres na ESF onde apontamos uma crescente vulnerabilidade para o sexo masculino. Percebe-se que quanto menor o nível de escolaridade menor será o entendimento sobre vida sexual, onde apontamos para um fator de vulnerabilidade. Sendo assim, houve um resultado expressivo na não adesão ao uso de preservativo, justificado por constituírem apenas um parceiro. Isso indica que, os resultados encontrados não indicaram risco para IST mas apontam fatores de riscos e suas vulnerabilidades em relação aos dados sociodemográficos. Considerações Finais: Apesar de não ter achados positivos para as ISTs, apontamos para um fator de risco em vulnerabilidade individual pela prática sexual existente no público alvo. Para tanto, faz-se necessária a permanente capacitação dos profissionais de saúde, na temática, no contexto da estratégia de saúde da família, de forma que possam contribuir para a implantação exitosa das políticas de promoção e prevenção às IST/aids, enfatizando a população idosa. A implementação do diagnóstico precoce, com assistência integral, é de suma importância para a quebra da cadeia de transmissão. 
Descritores: Saúde do Idoso; Dinâmica Populacional; Doenças Sexualmente Transmissíveis.
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